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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: Este trabalho tem por objetivo 
apresentar o desenvolvimento do projeto de 
extensão intitulado Reforço em Matemática: uma 
prática para a “reinserção” escolar, desenvolvido 
pelos acadêmicos do curso de Licenciatura em 
Matemática do Instituto Federal Farroupilha – 
Campus Alegrete (IFFar - CA), no ano de 2018 
e que tinha como finalidade promover ações 
que proporcionassem aos alunos do Ensino 
Fundamental da Escola Municipal de Educação 
Básica (EMEB) Lions Clube, um reforço escolar 
na disciplina de matemática a partir da prática 

docente dos acadêmicos do curso. Essa 
prática foi desenvolvida por meio de aulas que 
contavam com metodologias diferenciadas, que 
procuravam suprir lacunas na aprendizagem 
de matemática dos alunos da escola, assim 
como reforçar os conteúdos trabalhados pelos 
professores regentes das turmas envolvidas. 
Com isso, ambos os públicos, alunos e 
acadêmicos, tiveram a possibilidade de 
aprimoramento dos seus conhecimentos: os 
alunos, com o reforço escolar; e os acadêmicos, 
com a iniciação na prática docente, importante 
para a sua formação acadêmica.
PALAVRAS–CHAVE: Reforço escolar; 
aprendizagem; projeto de extensão.

REINFORCEMENT IN MATHEMATICS: A 

PRACTICE FOR SCHOOL “REINSERTION”

ABSTRACT: This paper aims to present the 
development of the extension project entitled 
Reinforcement in Mathematics: a practice for 
school “reinsertion”, developed by the students 
of the Degree in Mathematics of the Federal 
Institute Farroupilha - Campus Alegrete (IFFar 
- CA), in the year of 2018 and aimed to promote 
actions that provide students of Elementary 
School of the Municipal School of Primary 
Education (EMEB) Lions Club, a reinforcement 

http://lattes.cnpq.br/7581159320602445
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in the discipline of mathematics from the teaching practice of academics of the course. This 
practice was developed through classes that had different methodologies, which sought to fill 
gaps in the mathematics learning of school students, as well as reinforcing the contents worked 
by the teachers in charge of the involved classes. With this, both audiences, students and 
academics, had the possibility of improving their knowledge: students, with the reinforcement 
of school; and academics, with the initiation in teaching practice, important for their academic 
formation.
Keywords: School reinforcement; learning; extension project.

1 |  INTRODUÇÃO

Com base nas experiências vividas a partir do contato dos acadêmicos do curso de 
Licenciatura em Matemática do Instituto Federal Farroupilha – Campus Alegrete (IFFar 
– CA) com escolas da rede pública de ensino, na execução das atividades propostas 
na disciplina de Prática enquanto Componente Curricular, disciplina essa da grade do 
curso, observou-se que os alunos apresentam grande dificuldade em efetuar operações 
numéricas básicas, como soma, subtração, adição e multiplicação com números naturais 
e mais ainda, quando são números fracionários. 

Percebe-se que essa deficiência acaba gerando uma desmotivação em relação 
aos novos conteúdos que naturalmente devem ser trabalhados na sequência dos anos 
do Ensino Fundamental. Como o aluno não tem clara a compreensão dos conceitos e 
operações básicas, a aprendizagem dos novos conceitos torna-se muito mais difícil para 
eles. Com isso, o discente se mostra sem atenção, desinteressado e, consequentemente, 
não consegue atingir os objetivos propostos pelo professor regente, o que implica 
diretamente em um desempenho escolar insatisfatório.

Sabe-se que esse baixo desempenho dos alunos em matemática tem diversos fatores. 
Por isso mesmo é necessário que o desenvolvimento da disciplina de Matemática seja 
feito de uma maneira na qual o aluno não venha, mais tarde, rotular a matemática como 
“chata e sem atrativos”, como seguidamente se escuta dos alunos em práticas docentes. 
Esses rótulos estão, de certa forma, diretamente ligados à forma com que o docente 
conduz a sua prática. Ele deve “Saber que ensinar não é transferir conhecimento, mas 
criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção.” (FREIRE, 1996, 
p.47). Ainda, segundo Kamii (1990, p.48), “dizer que a criança deve construir seu próprio 
conhecimento, não implica que o professor fique sentado, omita-se e deixe a criança 
inteiramente só.” O professor deve mediar e facilitar a construção do saber, alimentando 
as novas descobertas.

A busca do professor por meios que motivem a aprendizagem da matemática deve 
ser incessante, pois um aluno com dificuldades será um aluno desmotivado e insatisfeito. 
Por diversas vezes, o aluno que não consegue assimilar os conteúdos desenvolvidos 
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em sala de aula e acompanhar a turma, sente-se inferiorizado e com medo de expor em 
classe suas dúvidas. As aulas de reforço, em contraturno, por exemplo, seriam uma forma 
de romper essa situação, de forma que o aluno possa ampliar seus conhecimentos e 
melhorar seu rendimento escolar.

Segundo Almeida (2012, p.91) “O reforço escolar se justifica pela importância de ser 
um instrumento de apoio didático e pedagógico visando melhorar o rendimento escolar 
dos alunos, diminuir a repetência, a evasão escolar e despertar nos alunos o gosto pela 
matemática”. As aulas de reforço serviriam como suporte para um melhor entendimento dos 
conteúdos trabalhados em sala de aula, a partir de métodos que facilitem a aprendizagem. 

Algumas escolas públicas já aderiram às aulas de reforço, em contraturno, e os 
resultados foram visíveis no desempenho de alunos na disciplina de Matemática, pois 
nelas os alunos têm a possibilidade de estudar mais focados e retirar suas dúvidas. Isso se 
corrobora a partir do que apresentam Moreno e Fajardo (2013), que dizem que “controlar 
de perto a lição de casa, oferecer aulas de reforço, incentivar e estimular os professores, 
[...] são algumas medidas[...] consideradas “bons exemplos” no ensino de matemática”.

Outro fato que fortalece a necessidade de aulas de reforço é o fato do público alvo ser, 
na sua grande maioria, oriundo de regiões que apresentam situações de vulnerabilidade 
econômica e/ou social. Dificilmente esses alunos teriam condições de procurar um suporte 
especializado particular para corrigir suas dificuldades na aprendizagem.

Dado o exposto, o projeto teve por objetivo geral desenvolver atividades que 
proporcionem uma revisão geral dos conteúdos básicos da disciplina de Matemática, 
possibilitando ao público alvo a “reinserção” em suas respectivas turmas a partir de uma 
melhora no desempenho escolar.

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS

O projeto foi desenvolvido, por dois acadêmicos do Curso de Licenciatura em 
Matemática nas dependências da EMEB Lions Clube e IFFar – CA, em encontros semanais, 
totalizando 5 horas. O público alvo das atividades na escola eram aproximadamente 38 
alunos, do 6º ao 9º ano, pré-selecionados pelos professores regentes das turmas, pelo 
critério de apresentarem dificuldade na aprendizagem da matemática e, portanto, baixo 
desempenho.

Em um primeiro momento, perfazendo o tempo de uma hora, as aulas eram 
preparadas nas dependências do IFFar – CA, juntamente com o professor coordenador do 
projeto, em que se elaborava a proposta para a semana seguinte, planejava-se e discutia-
se os objetivos e metodologias, escolhiam-se os materiais lúdicos e jogos matemáticos, 
além de serem realizados levantamentos de possíveis situações-problemas para se 
trabalhar os assuntos elencados para a semana. Em um segundo momento, na semana 
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seguinte ao planejamento, as aulas eram aplicadas pelos dois acadêmicos, em 4 horas, 
no contraturno dos alunos da escola, procurando-se observar atentamente às deficiências 
de cada aluno, para que, a partir delas, os planejamentos seguintes fossem aprimorados.

Geralmente, as aulas eram expositivas e demonstrativas, sendo que um dos 
acadêmicos ficava responsável pelo desenvolvimento do assunto elencado para a 
semana, para toda a turma de alunos presentes. O outro acadêmico ficava no apoio mais 
particularizado aos alunos, fazendo apontamentos e observações sobre o desenvolvimento 
da aula e o rendimento dos alunos. Esses papéis dos acadêmicos eram revezados a cada 
semana do projeto.

Nas aulas, sempre buscou-se relacionar a matemática com o cotidiano, aproximando 
os assuntos desenvolvidos com o conhecimento prévio dos alunos. Além disso, durante 
todo o desenvolvimento do projeto, foram propostas atividades que utilizavam metodologias 
diferenciadas, como a aplicação de jogos, materiais lúdicos e concretos (conforme 
Figura 1), o uso de tecnologias, que estimulassem o raciocínio lógico e dedutivo dos 
alunos, favorecendo de forma significativa uma melhor visão sobre a matemática e suas 
compreensões de conceitos.

Figura 1 – Desenvolvimento de uma aula do projeto.
Fonte: Próprio autor

Segundo Fiorentini (1990, n.p.), os jogos “podem vir no início de um novo conteúdo 
com a finalidade de despertar o interesse da criança ou no final com o intuito de fixar a 
aprendizagem e reforçar o desenvolvimento de atitudes e habilidades.” Neste sentido, os 
jogos e outros materiais didáticos foram empregados tanto para a introdução das atividades 
como na complementação das aulas, tornando-as mais interessantes e convidativas para 
os alunos.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com o desenvolvimento do projeto, alguns aspectos puderam ser observados e 
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avaliados pelos acadêmicos. Como resultado mais significativo, pode-se constatar que os 
alunos que frequentaram o projeto tiveram uma melhora em seus rendimentos escolares. 

Essa constatação deu-se a partir dos diálogos constantes com os professores 
regentes das turmas, após avaliações realizadas com todos os alunos. De acordo com 
a suas falas, os alunos do reforço se apresentavam nas aulas mais confiantes e com 
menos dificuldades em relação aos conhecimentos mais básicos (as 4 operações) e isso 
refletiu diretamente em seu rendimento escolar, com uma melhora de compreensão dos 
conceitos matemáticos.

Foi verificada uma melhora no comportamento dos alunos, reflexo deles estarem 
mais inseridos na turma. Como estavam com um alicerce melhor dos conhecimentos 
matemáticos básicos, eles conseguiam acompanhar as explicações dos professores e, 
com isso, se dispersavam menos, diminuindo as conversas paralelas que, anteriormente 
ao projeto, eram constantes. Isso também teve reflexos no desenvolvimento das aulas para 
esses alunos, pois com menos conversas, a turma começou a render melhor, segundo os 
regentes.

Nas atividades do projeto, também se percebeu uma melhora significativa nos 
alunos. Inicialmente, eles demonstravam pouco interesse em relação a matemática, 
pelas dificuldades acumuladas. Mas com o uso de atividades mais práticas e lúdicas, 
envolvendo jogos matemáticos, por exemplo, eles, de forma lenta, mas progressiva, a 
cada dia procuravam interagir mais com os acadêmicos e com os demais colegas do 
reforço. Suas compreensões foram gradativamente melhorando e as dificuldades foram 
sendo, aos poucos, sanadas. 

Sobre o desenvolvimento do projeto, um ponto se faz importante de ser abordado: 
diferentes anos do Ensino Fundamental estavam presentes na mesma sala do reforço. 
Essa situação foi bastante desafiadora. Os alunos participantes do projeto eram de todos 
os anos do Ensino Fundamental, selecionados pela escola. Em certos momentos do 
projeto, foi solicitado, pelo professor regente, que se trabalhasse assuntos específicos. 
Isso fez com que fosse preciso um planejamento muito bem organizado para que se 
atendesse a todos os alunos de forma satisfatória.

Uma das estratégias para se trabalhar com esse problema foi dividir a aula de reforço 
em duas turmas: 6º e 7º ano, em um momento; 8º e 9ºano, em outro. Essa sistemática 
contribuiu para uma melhor adequação de assuntos a serem abordados nas atividades.

4 |  CONCLUSÕES

Com o desenvolvimento do projeto foi possível verificar que o reforço escolar é uma 
ferramenta importante para as escolas. Nos dias de hoje, com turmas que apresentam 
número elevado de alunos, com professores que estão sobrecarregados de atividades 
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por diversos fatores, uma colaboração externa pode efetivamente contribuir com a 
aprendizagem dos alunos.

A inserção no ambiente escolar e o desenvolvimento de práticas pedagógicas, 
possibilitadas por meio dos projetos de extensão, são igualmente significativas para 
a prática e identidade docente de futuros professores. Projetos deste tipo contribuem 
fortemente para os acadêmicos de licenciaturas, tanto da matemática quanto das outras 
áreas do conhecimento, permitindo aos futuros professores lidarem com as realidades 
da educação atual, além de colaborarem com as comunidades escolares, permitindo um 
apoio tanto a professores regentes como aos alunos.

Finalizando, avalia-se o projeto de extensão sobre reforço escolar como atividade 
muito positiva e, por esse motivo, ela foi submetida novamente neste ano, e está sendo 
desenvolvida, inclusive com a participação de mais acadêmicos nas atividades.
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